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Capítulo Um




São quase seis horas e eu estou a correr para apanhar o autocarro da tarde, evitando cair no piso gelado e tropeçar por todo o lado como o Bambi. ‘Espere, por favor’ imploro nos meus pensamentos. É sexta-feira e o meu carro está numa garagem local para reparo. Terminei agora a minha segunda semana numa escola encantadora, bem, assim é se comparada à escola anterior. 

Greenhill Comprehensive é o que chamaria uma escola difícil, com crianças difíceis. Ninguém pode dizer que não tentei, Deus sabe que o fiz, mas, depois de cinco anos de crianças perturbadoras e um casamento falhado, tive de admitir a derrota e ir embora. Não apenas por causa das crianças, mas também devido ao facto de o meu ex-marido trabalhar lá.

Finalmente alcancei o autocarro e fiquei aliviada pois o motorista fora gentil o suficiente ao esperar por mim. Procurei o meu troco, que estava no fundo da minha carteira como habitualmente, não muito organizada para uma professora. Caminhei até ao fundo do autocarro, arrastando comigo a minha mochila, que estava cheia de marcações que teriam de ser tratadas durante o fim-de-semana.

O autocarro encontrava-se cheio com os suspeitos habituais, a maioria estava preocupada com o seu telemóvel, a conferir as redes sociais e responder a mensagens de texto. Não consigo entender como as pessoas acham aceitável deixar som no seu telemóvel quando se encontram num sítio público, a última coisa que me apetece fazer quando saio do trabalho é ouvir o som do vídeo “o que aconteceu em seguida”, e o homem ao meu lado a rir bem alto enquanto o assistia.

A minha viagem de vinte minutos até casa rapidamente chegou ao fim, e depois de uma pequena caminhada desde a paragem de autocarro, eu estava em casa. Casa, para já, era uma casa arrendada que estava a partilhar com a Caroline. Embora não saiba por quanto tempo, sei que ela tinha planos para se casar com o Jim e tenho a certeza que eles iriam querer encontrar a sua própria casa um dia.

Pus as minhas chaves na porta, não há sinal da Caroline, provavelmente ela estaria no ginásio. A última coisa que me apetecia fazer quando cheguei a casa era ir ao ginásio, tive disso o suficiente quando fui casada com o Paul, que era o professor de educação física em Greenhill. Havia um cheiro forte e rançoso a caril na casa que permaneceu do take away que eu havia tido na noite anterior. A Caroline tinha ido a uma coisa de formação do trabalho e eu não podia importar-me com cozinhar, o que não é surpresa, desde que me separei do Paul não me podia importar realmente com nada. Tudo o que eu queria fazer era entrar naquele banho. Após deixar a minha carteira na entrada, tirei os meus sapatos e subi as escadas, e fui diretamente para a casa de banho. Pego o meu óleo de banho preferido, da prateleira, que o Paul dizia que escondia dele, e despejei-o generosamente no banho. Fecho as torneiras antes de me dirigir ao quarto para me despir, e depois colocar o robe à minha volta para poder descer rapidamente para arranjar um copo do meu vinho favorito, para me ajudar a descontrair completamente.

Subo novamente as escadas, agarro, da minha mesa de cabeceira, o último romance erótico que estou a ler e vou para a casa de banho, onde o meu banho está quase pronto. Coloco o meu vinho na beira do cesto de lavagem ao lado da banheira, tiro o meu robe e deixo-o cair no chão numa pilha. Estou a colocar os meu pé dentro da água a ferver quando o telefone toca. 

“Bolas! Quem poderia ser?” eu não consigo deixar um telefone a tocar, por isso corri para o quarto despida. “Olá?”

“Sou só eu, estava apenas a perguntar-me se sempre vinhas tomar um chá no domingo?”

“Mãe.”  eu reviro os olhos perante o pensamento dela me impedir de tomar o meu banho.

“Muito bem querida, sim, é a tua mãe. Então, continuamos com planos para domingo?”

“Mãe, eu estava a entrar no banho, estou despida parada no quarto”

“Bem, devias ter vestido alguma roupa, ou ter ignorado o telefone, não é uma emergência.” Ela sabe que eu não posso ignorar o telemóvel. “É só que o Don precisa de saber pois o seu filho convidou-nos por isso precisamos de saber o que vamos fazer.”

O Don era o novo amigo da mãe, ele parecia ser um bom homem. Ela conheceu-o numa aula de salsa uns anos depois do pai falecer, ele fê-la feliz e isso era tudo o que importava.

“Bem, não me importo de qualquer forma mãe, se quiseres ir a casa do filho do Don está tudo bem. Para ser justa tenho muitas marcações para fazer que me irão manter ocupada. Diz-me apenas o que vais fazer até à hora de almoço de amanhã. Agora posso ir para o meu banho, por favor?”

“Sim, com certeza, vou sair e ligo-te amanhã.”

“Ok mãe, adeus.”

“Adeus… Oh, só mais uma coisa, ligaste à tia Lesley sobre a refeição de família?”

“Népia. Não, não liguei, tenho estado muito ocupada. De qualquer forma, tenho de ir, falo contigo amanhã, adeus!” Apenas ouvi um rápido adeus da mãe enquanto desligava o telefone. Tinha de a despachar rapidamente ou teria ficado ali a noite toda.

De volta à casa de banho, emergi-me rapidamente na água. Deitei-me na água quente e borbulhante, agarrei o meu copo de vinho e tomei um gole e coloquei-o novamente no cesto de lavagem. Folheei as páginas do meu livro, a tentar encontrar o canto que dobrei.

‘As mãos dele acariciavam o corpo dela que estava à espera, explorando cada centímetro da sua pele de azeitona. Ele beijou-lhe gentilmente os peitos, enviando um formigar pela coluna dela. Envolvendo-a com seu corpo, ela sentiu a sua masculinidade dura e forte.’

“Porque chamam a isto masculinidade?” Pensei… enfim, tomei outro gole de vinho e continuei a ler.

‘Quando ele deslizou na sua vagina molhada, ela gemeu e implorou que ele fosse mais fundo. Ele empurrou-se ainda mais nela, ela gemeu de novo enquanto eles balançavam juntos em um ritmo constante.’

Eu mesma sentia um pouco de formigueiro. Pousei o meu copo do lado da banheira, adicionei mais água quente e submergi-me fundo dentro da banheira. Com o meu livro agarrado firmemente na mão e comecei a ler a página seguinte.

‘As suas mãos envolveram os seus pulsos e ele esticou as mãos dela acima da sua cabeça, lambendo gentilmente os seus mamilos duros. A ponta da língua dele procurou o umbigo dela, saboreando cada centímetro da sua pele macia, ela sabia tão bem, fresca e morna.

Enquanto ele se afastava dela para se descer ela deixou soltar um gemido, ele não desapontou quando começou a explorar a sua vagina que o esperava.’




      ***

Conseguia sentir-me a ficar estimulada, enchi novamente a boca de vinho. Afundei-me ainda mais no meu banho, o meu longo cabelo castanho flutuou na água tapando os meus seios. Estiquei-me de forma a chegar ao gel de banho, sufocando-me gentilmente nele, esfreguei-o ternamente no meu corpo e, lentamente, senti o meu caminho numa paisagem familiar. Tinha abandonado o meu livro à muito tempo, os meus dedos haviam encontrado o calor do meu clitóris debaixo da água.

Esfreguei ritmicamente e senti uma onda a construir-se dentro de mim, enchendo-me de prazer. Os meus seios estavam cheios e maduros, os meus mamilos duros e eretos. Ao fechar os olhos, começo a pensar no Will, ele era um dos seis formadores da escola, perverso, eu sei, mas ele tinha mais de dezoito anos e estava tão em forma. Imaginei-o a olhar para mim no banho, acariciando-se lentamente, movendo as suas mãos para a virilha das suas calças, procurando o fecho e abrindo-o lentamente. As suas mãos fortes alcançam o interior das suas calças, intencionalmente segurando e acariciando o seu pénis, enquanto me via atingir o meu clímax.

O pensamento de ele correr os seus dedos no seu cabelo escuro com uma mão enquanto construía gradualmente o seu orgasmo encheu-me de prazer. Conseguia senti que estava a vir-me. Arqueei as minhas costas e estremeci, uma dormência familiar engoliu o meu corpo. Deixei sair um pequeno gemido e fiquei a sentir-me contente e relaxada.

A próxima coisa de que me dei conta foi que Caroline estava a subir as escadas, devo ter adormecido enquanto a água do banho arrefecia. 

“Lizzie?!”

“Sim? Estou no banho!”

“Ok, queres café?”

“Por favor, desço em um minuto”

Despachei-me a sair do banho, vesti o meu robe e calcei os meus chinelos de quarto e desci para a cozinha. A Caroline já estava a preparar o nosso chá.

“Frango grelhado e salada, está bem?”

“Sim, está bem”

Caroline era um pouco louca em relação a manter-se em forma, comia sempre de maneira saudável. E para ser justa ela mantinha-me na linha, eu podia ser atraída tão facilmente para uma barra de chocolate

“Então, imagino que tiveste takeaway ontem à noite?”

“Sim. Para ser sincera, estava tão cansada”.

“Está tudo bem, não precisas de te justificar perante mim. É o teu corpo, a tua escolha” disse ela, não acreditando ela mesma nisso.

‘Oh, Deus ai vem ela, o teu corpo é um templo etc.’ pensei.

“Presumo que tenhas ido ao ginásio esta noite?”

“Sim, fui direta do trabalho”

“Não sei como consegues, estou exausta quando saio do trabalho.”

“Já te havia dito antes, isto liberta a minha tenção”

“Hmm, bem eu consigo pensar em coisas melhores para aliviar a minha tenção, isso te garanto” disse, a minha mente vagueava de volta ao que havia estado a fazer à meia hora atrás no banho.

“Lizzie!”

“O quê! Bem, estou só a dizer”

Caroline trabalhou num banco e estava sempre estressada por estar sobre pressão para atingir prazos e metas. Eu não classificaria isso como um trabalho estressante e há trabalhos bem piores por aí. Vejam a minha melhor amiga, Dawn, por exemplo, ela trabalhava num centro de atendimento e tinha de aturar as pessoas a desligarem-lhe o telefone na cara e a serem abusivas, eu não conseguiria suportar isso. Pensando nisso, acho o meu trabalho mais estressante que o dela.

“Então, como foi o teu dia Lizzie?” perguntou a Caroline.

“Foi bom, continuo sem conhecer toda a gente”

“Ainda é cedo, só lá estás à um par de semanas. Como são as crianças?”

Ri-me um bocado. “Bem, são bem melhores que os de Greenhill e não são exatamente crianças, são mais como estudantes.” 

Eu ensinei o quinto e sexto ano de formadores, a maioria era ok, havia apenas um estranho que não estava realmente interessado. Resumindo, eu não podia reclamar..

Tomámos chá e acomodei-me para ver televisão, a Caroline desapareceu no seu quarto, provavelmente a fazer yoga ou algo. Ela não é exatamente do tipo de clubes, ela estava mais interessada em manter-se saudável, ela bebia, muito ocasionalmente ela bebe um estranho copo de vinho, com uma refeição, claro, mas ela era mais do tipo de batidos com aspecto nojento.

Pensei em todas as marcações que estão à minha frente e decidi verter outro copo de vinho, sei que não era a coisa mais sensata a fazer mas não conseguia encará-las e, além disso, não me estava a sentir sensata.

Pensei em ir a casa da minha mãe, mas no fim decidi não ir, tinha demasiada coisa para fazer, coisas que tenho evitado fazer à muito tempo como resolver algumas coisas que ainda tenho empacotadas em caixas - e, ainda faltava as minhas marcações, como é óbvio. Liguei à mãe e expliquei-lhe que teria de sair este fim-de-semana, acho que ela ficou um bocado chateada com isso, mas não estava com humor para conversas de circunstância com o Don e a sua família.

Não me apetecia ver ninguém, não era uma boa companhia no momento. Tinha muita cura para fazer devido à separação com o Paul, eu continuava zangada e amarga por causa de tudo isso.




      ***

Sábado foi como qualquer outro sábado. Acordei por volta das dez, fiz-me uns ovos mexidos que servi em uma tosta, e atualizei-me em relação ao plano da televisão.

Não havia sinal da Caroline o dia todo, ela deve ter dormido em casa do Jim. Ele era um rapaz amoroso, tal como a Caroline a querer fazer tudo segundo as regras, e isso era o que eles estavam a fazer. Eles andavam a sair à praticamente um ano, conheceram-se na universidade, estavam a planear o seu noivado. Ambos gostavam de coisas fitness e amavam-se incondicionalmente, o que mais se poderia desejar?.

Bem, isto não iria acontecer comigo, não por algum tempo.








  
  
Capítulo Dois




O fim-de-semana passou a voar e cedo chegou a hora de apanhar de novo aquele horrível autocarro para o trabalho. O meu carro não recuperou bem da esticadela da semana passada e isso não eram boas notícias, precisava de uma embraiagem nova. Eu não queria realmente gastar dinheiro nenhum nele, mas não tinha outra opção, eu precisava dele. Não só para as minhas viagens diárias mas também para visitar a Mãe, e, para ser justa, era por vezes para a minha fuga. 

Fui diretamente para a sala de funcionários quando finalmente cheguei ao trabalho, agarrei num café e encontrei um canto sossegado para me sentar. Toda a gente parecia muito exclusiva aqui, eles juntavam-se todos e conversavam sobre o seu fim-de-semana ou sobre o trabalho, e eu não parecia encaixar-me em lado nenhum. Ninguém aparentava prestar-me muita atenção, não que eu quisesse, acho que só me queria encaixar. Suponho que se iriam habituar a mim um dia e eu seria convidada a juntar-me a um dos seus grupos.

Felizmente, um dos meus passatempos preferidos é observar as pessoas. Gosto de tentar entender quem realmente são, imaginar que tipo de pessoas são, com quem vivem e que tipo de vida têm.

O Sr Bennet era Chefe de Ciência e parecia um homem quieto, provavelmente nos seus cinquenta e tal anos. Ele tinha uma boa cabeleira de cabelo, cinzento com um pouco do seu preto cabelo natural a aparecer, que lhe dava um olhar de professor mau. Ele vivia sozinho, obviamente, e provavelmente nunca teve filhos. Sinto que poderá haver um lado diferente dele, mas não tinha a certeza qual. Ele parecia o tipo de pessoa que ficava em casa a noite toda a ver televisão, não que haja algo errado com isso, mas acho que ele era um bocado solitário.

Então havia também a Sra Walker, ela estudou drama, o que se refletia bastante no seu estilo. Penso que vivia uma vida colorida, tinha quarenta e poucos anos e pelo que ela disse acho que tinha uma namorada. Ela tinha um aspecto hippie, com espírito livre, um pouco como a Tia Lesley costumava ser.

“Bom dia Lizzie”

Saltei quando senti uma mão a pousar no meu ombro, era Sebastian (ou Seb como era mais conhecido). Ele era o Chefe do departamento de Arte, e, embora ele não fosse lindo de morrer, havia algo nele. Tinha aproximadamente um metro e oitenta e tinha um olhar atrevido, com algo de Jack Sparrow em si. Podia simplesmente imaginá-lo com o seu famoso chapéu no sítio e um cutelo na sua mão, eu ri-me por dentro com este pensamento. Repentinamente fui extraída dos meus pensamentos vagos.

“Então, como vai isso?” perguntou o Seb.

“Oh, desculpa, estava com a cabeça na lua”

“Eu reparei nisso! Estava apenas a questionar-me se estás bem instalada? Sentes que já estás a começar a conhecer toda a gente?”

Sorri-lhe. “Sim, acho que sim… bem, pelo menos um pouco. Só preciso de me habituar e tudo e a todos, mas tenho a certeza que vou ficar bem aqui.”

“Sim, é difícil começar numa escola nova, eu que o diga, já trabalhei em algumas. Talvez devêssemos organizar uma noitada com toda a gente, para que possas ficar a conhecer-nos a todos um bocadinho melhor, vou tratar disso” Ele sorriu de volta e apertou gentilmente o meu ombro antes de sair da sala de funcionários para ir para a sua primeira aula.

Eu conseguia ver o Sr Bennet a vir na minha direção, por isso, levantei-me e fui lavar o meu copo na banca antes de me dirigir à minha própria sala de aula.

Esta nova escola era uma escola com um estilo antigo, provavelmente construído algum tempo antes dos anos cinquenta.Foi feito algum esforço para a mudar e modernizar, mas felizmente ainda mantinha o seu carácter original. A minha sala de aula era bastante espaçosa, com grandes janelas antiquadas ao longo de uma parede, tornando-a gelada no inverno e escaldante no verão.

Hoje era um dia quente, demasiado quente para ficar preso dentro do edifício. Estava a dar aula a aproximadamente vinte alunos, estávamos a estudar psicologia. Tinha dado a todos um trabalho para escrever uma análise a ‘As teorias de Freud’. Olhando à volta da sala conseguia ver que a maioria dos alunos estava de cabeça baixa e concentrados, enquanto outros claramente não estavam, estavam a jogar nos seus telemóveis e sem dúvida a manterem-se informados nas redes sociais.

Quando os meus olhos olharam para o que eu estava a fazer, eles pararam no Will, a sua cabeça estava baixa, e ele estava ocupado a escrever, ele não se apercebeu que o encarava. Ele estava tão em forma e cheio de testosterona, ele chamou-me a atenção logo que cheguei a St Martin. O seu cabelo castanho combinava com a sua tez bronzeada, o seu treinado torso musculado pressionava contra a sua camisola branca, conseguia ver as gotas de suor a brilhar no seu peito.

Saí do meu lugar e fui até à parte de trás da sala, verificando o progresso no trabalho dos estudantes. Enquanto passava pelo Will o seu cheiro despertou-me, inspirei e fechei os meus olhos brevemente enquanto caminhava de volta para a minha secretária. Peguei no meu lápis e acariciei-o enquanto a minha mente vagueava. Imaginei que estava no parque local enquanto inesperadamente me esbarrei contra o Will.

“Olá senhorita Vaughn”

“Por favor, chame-me Lizzie” Sorri

Passeámos pelo parque e conversámos, estava um dia sufocantemente quente mas o parque estava estranhamente deserto. Eventualmente chegámos a uma paragem perto de uma velha árvore, o Will inclinou-se para a frente e deu-me um beijo persistente. Afastei-me dele abruptamente, sabendo com certeza que não poderíamos fazer isto, mas os meus sentidos estavam despertos e por isso puxei-o de novo para perto de mim, ainda mais perto do que havia estado antes. Ele moveu as suas mãos lentamente para as minhas coxas, agarrou-as desesperadamente na barra da minha saia, procurando pela pele nua por baixo dela. A sua grande mão acariciou a minha coxa, ofeguei com emoção e antecipação.

Ele colocou lentamente a sua mão entre as minhas pernas, deslizou o seu dedo nas minhas cuecas húmidas e inseriu-o em mim. Contorci-me, quando o senti mover-se dentro de mim, fritando a cada impulso. Conseguia sentir a sua pila enquanto ele se pressionava contra mim, dura e ereta, à espera de ser libertada como um animal enjaulado. Larguei um grito enquanto atingia o meu clímax.

O Will mexeu-se à minha volta de maneira a descansar as suas costas na árvore, abri o botão de metal das calças dele e soltei-o. Caí de joelhos à frente dele, coloco os meus lábios nele firmemente, pegando-o todo… 

De volta na sala de aula enquanto penso nisso rodeio o lápis que estou a segurar com os meus lábios, seguro-o firmemente entre os dentes, e enquanto eu o faço quebra na minha mão, o que me faz voltar para a Terra. Olho à volta da sala para verificar se alguém reparou e parece ter chamado a atenção de alguns alunos, que acham divertido a minha cara vermelha aceno para eles voltarem ao trabalho. Olho de relance para o Will e decido que seria melhor deixar as minhas fantasias sobre ele em casa.

Acho que ele me recordava muito do Paul, ele tinha o mesmo físico e ele tinha também um bom ar. Pensei de novo em quando o Paul e eu nos conhecemos pela primeira vez. Foi num bar local, numa saída à noite aleatória com alguns amigos. Ele era amigo de um dos rapazes com que eu andava, ele havia estado longe por alguns anos enquanto trabalhava no estrangeiro e era um treinador pessoal de alguém na Austrália. Porque ele voltou nunca saberei, mas aparentemente, ele sempre disse que isso seria uma coisa temporária.

Demos-nos bem de imediato. Ele era alto, musculoso, bronzeado e louro - o que há para não gostar? Ele tinha os olhos mais bonitos de cor azul gelo o que eu amara no início, mas comecei a odiar, pois eles podiam mudar a cabeça de uma mulher mal olhassem para ele.

Depois dessa noite tornamo-nos inseparáveis, encontrámos um apartamento e juntamo-nos em poucos meses. A mãe não ficou muito feliz, ela queria que eu fizesse tudo da forma correta, noivado, casamento etc. Ele comprou-me um anel mas foi apenas isso, nada chique. Mas na época não queria nada além disso, apenas o queria a ele. Alguns anos depois, um dia, ele veio para casa do trabalho e perguntou se eu gostava de ir a Gretna Green por uns dias.

Ri-me e perguntei, “Porquê? Vamo-nos casar?”

Ele olhou para mim e sorriu, “É isso um sim antes de eu sequer perguntar?”

Coloquei os meus braços à sua volta e ele balançou-me, não podia acreditar, quão romântico! Nunca imaginei que ele alguma vez me iria pedir para casar com ele, pensei que iríamos sempre apenas viver juntos.

O Paul conseguiu um cargo na Greenhill Comprehensive, a mesma escola em que eu estou, a dar educação física. Por essa razão tínhamos de esperar  pelas férias escolares antes de irmos para Gretna.

Lembro-me do nosso casamento como se tivesse acontecido ontem, comprámos anéis baratos dos joalheiros da rua principal e marcamos para Gretna. Usei um vestido creme de bolinhas que me dava pelo joelho e o Paul usava calças, camisa e gravata. Disse-lhe que ele devia vestir um kilt, ainda me lembro do olhar que ele me lançou e eu ri de volta. Tínhamos alguns estranhos como testemunhas, e mesmo que tenha sido rápido foi perfeito para nós. Mais tarde, saímos para comer e bebemos uma garrafa de champanhe barato no nosso quarto. Este tinha sido o nosso dia perfeito, tinha sido o nosso casamento perfeito.

O sítio onde ficámos era adorável, uma cama de estilo antigo e pequeno almoço, isto era como voltar atrás no tempo. Cortinas verdes forradas pesadas pendiam dos trilhos, havia uma grande cama de dossel e uma enorme banheira. Ficámos alguns dias e passámos a maioria no quarto.

O Paul aparentava fazer sempre a coisa certa, ele sabia como me agradar. Uma noite enquanto lá estávamos ele preparou-me um banho, encheu a banheira quase até à borda com água quente e um cheiroso banho de espuma, havia bolhas por todo o lado. Ele tinha posicionado velas à volta da casa de banho, foi tão romântico. Quando os dois entrámos na água esta transbordou e fazer amor numa banheira nunca é fácil. Não demorou muito até a água transbordar pelas laterais, encharcando o chão, e apagando a maioria das velas. Rapidamente desistimos da ideia e fomos para o quarto.

Ainda ensaboados escorregamos no chão de madeira e desabamos. Ficamos deitados nas táboas frias do chão a rir, o Paul segurou o meu rosto com as suas mãos e beijou-me. Os seus lábios mornos roçaram levemente contra a minha pele, corri as minhas mãos pelas curvas das suas musculosas costas molhadas, e enquanto o seu tronco pressionava contra mim o meu peito desejava ser tocado. O toque dos seus lábios no meu pescoço deixaram-me excitada, aguardando-o dentro de mim, eu conseguia sentir que ele sentia o mesmo.

Rodamos e eu fiquei por cima, lentamente colocando-me sobre ele, deslizando para frente e para trás. Estava completamente excitada. Balançando suavemente, conseguia sentir todos os sentidos dentro de mim a chegar e lentamente preparei-me para explodir. O ponto culminante de tudo o que eu senti naquele dia brotou dentro de mim e, assim, cheguei, meu orgasmo deixou o Paul saber exatamente como eu me sentia.

Rolei para o lado e mais uma vez deitei-me no frio chão de madeira. O Paul estendeu-me a sua mão, agarrei-a e ele guiou-me para a cama de dossel. Enquanto me deito numa posição no centro dela, o Paul agarrou um dos meus cremes de corpo e esguichou-o em mim. Eu guinchei e ri em forma de brincadeira enquanto o creme frio atingia a minha pele. Sentado em cima de mim, ele começou a colocar suavemente a loção por todo o meu corpo. Fechei os meus olhos, conseguia sentir as suas fortes mãos a mexerem-se, soube tão bem. A sua pila dura precionava contra mim novamente, ele estava ansioso e pronto para ir.

O seu torso deslizou para cima e para baixo no meu corpo, provocando-me lentamente com seu movimento, peguei na sua mão e guiei-a em direção à minha dolorida vagina molhada. Os seus dedos correram pelo meu clióris, ele esfregou-o gentilmente e eu conseguia sentir um formigueiro. Estava prestes a vir-me quando ele se inseriu em mim. Com um ritmo poderosamente inacreditável, o Paul fez amor comigo, os seus impulsos profundos fizeram os meus dedos enrolarem-se e eu podia sentir aquela invasão familiar mais uma vez. O meu corpo tornou-se rígido enquanto eu sentia aquela onda de prazer preencher-me.

Estávamos bem juntos, sentia que tínhamos tudo e mais alguma coisa. Amava-o mais que qualquer coisa e qualquer pessoa. Estávamos juntos à quase oito anos, e era perfeito – pelo menos era até ela aparecer.









